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BENEDICTO CALIXTO

SOBRE

A KCÎKKJA E 0 COAVKNTO
DA

IMIIÂCDLAIIA CONCËiaO
DE ITPiNHREM

(2.» EDIÇÃO)

Com ãpprovãção ecclesiãsticã

1 í> i“
Typ. S. José, ru a  Senador Feijô, ôS





s .  PãulOf 15 dz Outubro de 1913

Caríssimo amigo e Snr. Beoedicío Caüxto

^en h o  agradecer-íhe a offerta da erudita e preciosa 
«Memória histórica sobre a e grea e corCbento de Ita- 
nhaem , dando-lhe a minha inteira appro'baçâo para a 
edição em projecto.

De pouco lhe pôde 'haler a apreciação de um sim- 
pleSf mas apaixonado curioso das cousas da nossa terra; 
mas de muito lhe será o applauso publico, a que fazem  
ju s  os seus já  tão conhecidos trabalhos históricos,

Prou’véra a Deus que, na Arckidiocese, encontras
sem imitadores esses brasileiros de raça que, unindo o 
sentimento artistiro ao amor das nossas tradições religio
sas, 'hingassem de opprobioso ohvido as nossas glorias pas
sadas,

O seu pincel sempre colorido e palpitante, já  rea
nimou os fastos de Anchieta e Martim A ffonso, o mar- 
tyrio de Pedro Corrêa, as ruinas de Itanhaem e Peruhy- 
be; bem é que a sua penna, não menos patriótica, re- 
u)orha singellamente, mas com sinceridade, o pó glorioso 
donde nasceu pu jante a nacionalidade brasileira,

Faço <votos para que o sen nonoo trabalho tenha ani
mador e festi^vo acolhimento, subscre'hendo-me

De V, S.^

Amigo e serlyo em J , Christo 

•f Duarte, Arceb. Metrop._
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Scm ctita te  et m ira cu lis  c larus oh iit in  B ra silia  
9 J u n ii  1594 a4at 64.

(Fascimile de gravura antiga)
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Egreja e Convento da I i ia cu lad a  ConceioJo do

INTRODUCÇAO

A MEMORIA histórica e critica, que vamos 
cxpôr á coiisideraÇíão dos leitores, é obra da la
vra do insigne artista Benedicto Calixto, autor 
de diversas e magnificas telas religiosas, que de
coram a egreja de Sta. Cecilia em S. Paulo, e 
que se tem notabilizado não S(3 pelo pincel como 
também pela penna.

Já este insigne cultor das artes e das letras 
alcaiiçára merecida nomeada com a publicação 
da importante monographia histórica «A Villa de 
Jtanhaen..», que appareceu em 1895.

E ’ agora esta narrativa a continuação e o com
plemento indispensável desse opusculo, que agora 
se acha completamente exgottado.

No seu louvável empenho do exaltar a terra, 
onde passou o melhor dos seus annos, compôz 
mais este benemerito escriptor a seguinte disser
tação com o fim de livrar do esquecimento as 
tradições gloriosas, nunca assás avivadas, do Veji. 
P. José de Anchieta, as quaes aquella povoação 
do Itanhaem guarda religiosamente em seu seio, 
ligadas a sitios certos e paragens conhecidas.

Para  que estas importantes pesquizas histó
ricas cheguem ao conhecimento dos excursionis
tas, que se propõem percorrer a nova linha fer
roa, que acaba de ser construida de Santos a 
Juquiá, passando por S. Vicente e Itanhaem, e 
dentro em breve se vai inaugurar, e também 
jjara despertai no publico insciente o desejo de 
ir verificar por si mesmo o local, que foi gran- 
disso theatro das maravilhas operadas pelo in-



comparável thaumaturgo ïia villa de S. Viceiifo 
e i)ovoado de Ilanhaem, berc^o por assim dizer^ 
(la pal l ia  brasileira, é que este seguro guia de 
regiões tão descoubecidas, movido de patriotismo, 
(piiz tirar a limpo estas noticias^ fazendo ])resente 
do fructo das suas investiga(,'ões a esta Redac(;ão 
do «Mensageiro» para as tornar publicas pela 
estampa.

8ão ellas tão interessantes em todos os seus 
])ormenores e seu autor tão competente e enten
dido nos factos do ])eriodo colonial do Brasil, 
como resalta da simples inspec(,‘ão das datas, em 
combinar as quais é mestre summamente dextro, 
que não era bem differir-se a publicação deste 
importante trabalho, nem alterar-se-lhe a foiana 
no quer que fosse, para não })erder ;o sabcãr lo- 
í;al, nem ainda omittir alguma nota referente ao 
Padre José de Anchieta, cuja falta se venha de
pois a sentir na historia da sua vida.

Tendo sempre sido o senhor Benedicto Ca- 
lixto um admirador enthusiasta do grande Apos- 
tolo do Pirasil, (pie foi como um desses indigetes 
sobrelmmanos, (jue costumam presidir ao destino 
das nações no berço e aurora do seu nascimento, 
e (pie pelo decurso dos séculos parece não po
derem afastar-sedhes de lado, elle também enlaça 
no mesmo abraço de symjiathia a todos os seus 
irmãos em religião,

A tão penhorantes jirovas de apreço, com 
(]ue nos tem distinguido, não pode o nosso cora
ção mostrar-se indifferente e insensivel, e esta 
Redacção agora, cm especial, (luer deixar aqui 
bem consignado nestas jiaginas e iiatentear-lhe o 
seu sincero reconhecimento e iirofunda gratidão 
pela preciosa dadiva do original, (pie vamos re
produzir pela imprensa, tanto mais valiosa quanto 
mais desinteressada e espontaneamente offere- 
ci d a.

il



Daremos aqui em photograviira a imagem 
(le N.® Senhora da Conceição do V. P. José de 
Anchieta e as riiinas da primitiva egreja do Ita- 
nhaem, onde ella se venerava, tnda proveniente 
das mãos daqnelle grande artista e pintor.

A pia baptismal daqnella egreja, de alvena
ria lavrada, onde o P. AmJiieta baptizava, tira
da dali, acha-se pvesentemente consei*vada no mn- 
sen de Ipiranga, em S. Panio, onde o antoi' des
tas linhas teve occasião de admirar.

Numa insci‘ip(,‘ão abei ta em mármore imbn- 
tida su[)eriormente na parede está explicada am- 
jdannnite a procedeneia delia e exarados aignns 
dados elucidativos a respeito de Itanhaem, (pie 
concoialam com cs que refere o nosso autor.

Sirva ella de pi-emio ao consciencioso traba
lho do senhor Penedicto Calixto. E ’ como segue;

«Pia Paptismal da primitiva Egi'eja Anchie
ta na aldeia do Itanhaem, onde Martim Affonso 
de Souza fundou a 2:'- })ovoa(,ão, sob a nomea- 
(,;ão de N. S. da Conceigão no anno de 1534 (‘'J. 
]<]ssa. ■ povoação tranferiu depois a sua séde }>ara 
perto da fóz do rio Itanhaem, onde tive predica- 
mente de villa no anno de 1501, ficando a ])ri- 
mitiva aldeia sob o regimen e protecção dos PP. 
josuita-! Leonardo Nunes, Idd ro  Corrêa e José Arv 
chieta ; este ulti.no operou ali muitos milagres se
gundo 1‘efere o seu biographo e tbronista Char
les de Saint Foys. Essa povoação (pie fica duas 
léguas ao sul de Ttaidiaem, na praia de Pcruhy- 
ba, denomina-se hoje «Aldeia de S. João Bai)tista 
de Itanhaem».

A Redacção do cNíensâgeu^o do S, C. de Jesus

(*) E íti V2Z de data 1534 deve pôr-se 1532, como .'.ffirnia o 
senhor B. Calixto, pois que concoida com o que diz no seu 
«Compêndio de Histoda» o Rtvn:o. P. R. Oalanii, dengnado a 
p r i m e i r a  m onção de l õ o S  para a partida de Martim Affonso 
para Lisbôa.



EGIIKJA E CONVIvNTO
DA

ITANHAEM é uma das tres povoações fun
dadas pelo proprio Martim Affonso de Souza no 
periodo de cerca anno e ineio que este donata- 
rio se demorou na Capitania de S. Vicente, isto 
é de 22 de Janeiro de 1532 a Abril de 1533, que 
é mais ou menos a época de seu reg-resso á E u 
ropa.

A povoação teve predicamento de Villa em 
1561, porém sua fundação data em 1532, segundo 
affirmam os chronistas e historiadores, e foi Mar
tini Affonso de Souza quem escolheu o local da 
povoação e da iirimitiva ermida, q u e I'ecebeu del- 
le o nome de Immaculada Conceição. A /naior 
parte dos historiadores concordam em que a pri
mitiva ermida da «Immaculada Conceição de Ita- 
nhaem» é o primeiro templo erguido na America 
do Sul sob tal invocação.

A egreja, que Martim Affonso fundou em 
S. Vicente logo após seu desembarque, teve tam
bém a invocação de N.-'̂  S.*''da xVssumpção ou N.‘‘' 
S.^ da Praia. Essa egreja porém, bem como a 
povoação jnàmitiva fundada pelo donatario, teve 
curta duração, pois foi destruida pelo mar e 
mudada depois j.^ara o local em que hoje se vê 
a velha matriz de S. Vicente, que é já do tercei
ra  edificação.

i:

Ai





''/v-

I

bi!.̂

.'< .-i •': • . • ' ■ > • . r  ■
■■■ .

S'^ H ' > V
■■ ■•7̂', ; y . . - ■ ,, ■

 ̂ ' '  :

•Í.V’ '• 'V'-'

-y

‘X ;  : ■; ■ V ' ' .
j - / i ’. '  - • -A ' ' . '

’ 7  '. ' .

' ' ■■ >  -  ;V .•••- ' •■ ^ ■ ' ' v '

•■ ■ :a . -

:■  X
i V ; - •■' ■

■; "•

I ß Ä f l f t l f e - '
r

Í tí ■

%



a

Egreja e Conl'enio de Itanhaem

Esse arrazarneiito da egreja c da primitiva 
villa cte Martini Affonso de Souza, edificada eiii 
S. Vicente, deu-se segundo os dados liistoricos, 
que possuimos, em 1542.

A segunda egreja fundada nessa epoca ein 
S. Vicente não teve já como orago N.^ S.  ̂da As
sumpção, sendo mudada essa invocação [)ara a 
de S. Vicente que desde esse tempo foi conside 
rado como padroeiro não só da matriz como tain 
bem da vdla e cai)itania, que lhe deve o nom^'

Em Santos as egrejas, que se fundaram nes
sa epoca, todas receberam a invocação de Nossa 
Senhora : a egreja de N.‘'* S.  ̂ das Neves, no en- 
genho proximo á embocadura do rio Juribatuba, 
e a egreja ou capella de N.  ̂ S.*"̂ da Graça, (pie 
foi mais tarde doada aos Carmelitas.

A unica egreja i)0is fundada com o titulo 
de «Immaculada Conceição» é a de Itanliaem.

Este facto foi exuberantemenle provado e 
esclarecido pelo Exmo. Sr. Barão Brasilio Macha
do, quando em 1904 este distincto homem de let- 
tras, por occasião do jnbileu da jiroclamação do 
dogma da Tmmaculada Conceição, leu, no Bio de 
Janeiro, em uma sessão solemne, em presença de 
S. Em.‘'i o Cardeal Arcoverde, uma monogra})hia 
relativa ao assumpto. Nesta notável conferencia 
ficou demonstrado que a ermida cia Immaculada 
Conceição de Itanhaem, fundada por ]\íartim Af
fonso de Souza em 1592, foi não só a primeiiai 
eregida no Brasil, como também a primei)‘a ciuo, 
sob tal invocação, se fundou em toda a America.

Segundo a tradição popular, consei vada até 
ao presente entre os habitantes do littoiail de 
Itanhaem, houve ainda uma outra egreja com 
idêntica invocação, a qual mais tai'defoi mudada 
e recebeu o nome do seu orago S. João Bapti-"- 
ta, o qual também foi dado depois á aideia de 
Índios onde se achava construido esse tenq)lo.

As ruinas dessa egreja existem ainda na 
praia de Peruhybe, municipio de Itannaem, no
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Egreja e Corã>ento de Itanhaem 

denominado «Abarébêdeí a«gl(Ieia

8
velo i?ar 

lhav..
Na inonogTaphia, que escrevemos em 1895 

sob o titulo «a villa de Itanhaem», longamente 
nos occupamos desse assnmpto.

Essa aldeia, que esteve nos tem})os primiti
vos sob a tutella dos missionários jesuitas e on
de o P. Leonardo Nunes e Pedro Correa deram 
inicio á capo!la, que mais tarde foi desenvolvida 

ampliada por Anchieta, foi também nos fins do 
gGculo XVI um santuario muito venerado pelos 
fieis.

Em 1761 esta egreja caiu em abandono o 
como o seu telhado ameaçasse ruina, as alfaias e 
as imagens dos santos foram recolhidas na egre
ja matriz de Santa Anna, em ítanliaem.

Entre as imagens dessa egreja, lão venera
das pelos fieis, que ainda conservavam vivamen
te gravada a memória de Anchieta, o «Page
Guagii» (Grande chefe), e de Leonaldo Nunes, o 
«Abarébôbê» (Padre Voador) se achava a da Im- 
maculada Conceição, a qual a tradição popular 
confirma ser a verdadeira mandada de Portugal 
})or ]\Iartim Affonso de Souza.

Seja-nos licito tratai* aqui, em breves ter
mos, da razão de ser dessa crença popular que 
se acha ligada, como se verá, a um facto singu
lar cuja explicação precisamos dar, afim de es
clarecer a todos aquelles que se interessam pelas 
tradições religiosas e históricas de nossa patria, 
hoje em dia, infelizmente, tão menosprezadas.

A imagem da Iinmaculada Conçeição, que 
se venera na villa de Itanhaem na respectiva 
egreja do convento, não é nem representa Nossa 
Senhora da Conceição conforme a praxe e estilo 
adoptado nessa invocação. E ’ uma imagem da 
Santissima Virgem com o menino Jesus ao collo, 
ao passo que a imagem verdadeira da Immacu
lada Conceição é, de facto a qne veio da Aldeia

T--  •
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Igreja e Consento d i Jtanhaem 9

de Abarébêbê e (jue ainda hoje se conserva na 
matriz de Sant’Anna, em Ttaniiaein,

O povo conduz em {)iocissão Iodos os an- 
iios essa sagrada imagem da matriz j>ara a egre- 
ja do convento no dia 8 de dezembro, (‘ diz: «es- 
la é a verdadeira Nossa Senhora da Conceição 
<le Anchieta*',

Investiguemos poic criteriosamente a tradi
ção popuiar, afim de podermos achar alguma ex
plicação satisfactoria a este e a outios factos sin- 
gulai’es, (iiie se prendem ao nosso assum[)to.

Diz a tradição (pie essa primeira imag-em 
representando a Immaculada Conceição da Vir
gem, mandada de Portugal por Martim Affonso 
de Souza após a sua volta ao reino, não ficou 
na i^ovoação propiiamente dieta de Itanhaem, 
mas foi levada, nessa oceasião ou depois, })ara 
a egreja da aldeia de Abarébebê. Mais tarde, em 
lõ6C (luainlo a povoação de Itanhaem foi erigi
da em villa e a primeira ermida do outeiro co
meçou a ampliar-se pelo accrescimo da })Oj)ula- 
ção, os habitantes tentaram fazer voltar a im a
gem para a sua eniiida, mas os indigenas da al
deia e os seus directores esiiirituaes o[)puzerani- 
se a isso, jioiapie ambas as [lovoaçoes se^ obsti
navam em revindicar o titulo de «Conceição».

A villa vcmceu i)or fim; guardou ou conser
vou o titulo de «Conceição» doado por Martini 
Affonso; porém os habitantes jamais conseguiram 
que a venerada imagem viesse para a ermida 
da villa.

Foi então que os moradores da villa de I ta
nhaem resolveram, de commum aceordo com os 
<le S. Vicente, mandar vir do Reino (Portugal) 
duas imagens da Virgem: uma da Immaculada 
Conceição, para  a egreja de Itanhaem, e outra,

S> do Amparo, para S. Vicente.
A encommenda foi feita, e, dahi a algum 

tempo, proximo ã festa da Immaculada Concei
ção, o povo do Itanhaem, cheio dejiibilo, via ap-
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j)roximar-se das obras do outeii*o, em ciija crista 
alvejava a sua erniida, urn carro do hois com 
uma grande e pesada caixa contendo a suspira
da imagem da excelsa ])adroeira de Ttanliaem, 
que acabava de chegar na ultima frota, que apor- 
tára a S. Vicente.

Ao abrir-se porém a caixa os fieis devotos 
da Virgem tiveram uma grande decepção, quan
do notaram que a caixa liavia sido trocada ou 
em Portugal ou entre a confusão da chegada a 
S. Vicente: a imagem de N. Senhora da Concei
ção tinha ficado, por engano, em S. Vicente, o a 
que ali se achava em Itanhaem, era a «Virgem 
do Amp:iro».

Mas, como era na vespera da festa, dia 7 
de dezembro, não havendo já tempo de desfazer 
o engano, levaram a «Virgem do Amparo» para 
a ermida do outeiro. O povo, na sua boa fé, fes- 
tejou-a nesse anno como S.‘̂ da Conceição
e . . .  assim ficou sendo invocada até hoje.

Eis a razão porque vemos ainda actualmen- 
te ?ia vetusta egreja de S. Vicente uma antiga 
imagem da Immaculada Conceição, do mesmo es
tilo da Virgem que se venera em Itanhaem, e, 
sem duvida alguma, do mesmo autor, á qual o 
povo vicentino dava erradamente o titulo de 
Nossa Senhora do Amparo. Essa imagem algum 
tanto mutilada, é a que se vê actualmente na 
sacristia da matriz de S. Vicente.

Dessa epoca, 1561, em diante, fundou-se em 
Itanhaem a Confraria ou Irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição e o culto e veneração pela 
sagrada imagem vinda de S. Vicente, foi toman
do cada vez maior desenvolvimento, como s e v e 
ra no decarso desta narração.

A Irmandade e o povo, bem como os reli
giosos franciscanos, ao fundarem ahi, no mesmo 
outeiro, o Convento de Nossa Senhora da Con
ceição, em 1654, nunca pensaram em substituir a 
venerada imagem.
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Quando, em 1671, a verdadeira imagem de 
N.'' da Oouceií^ão, (lue se venerava na dicta 
aldeia dos jesuitas, foi reconduzida para a villa 
do Itanhaem, como já referimos, nTu.) foi levada 
para a Egi’eja da linmaculada Conceição (como 
aliás deveria acontecer), mas ficou, com as d e 
mais imagens vindas da aldeia, na matriz de 
Sant’Anna, IC que os fieis devotos já haviam 
plenamente consagrado o culto da «Virgem da 
Conceição», ligado a essa imagem tradicional, que 
no outeiro se venerava havia mais de dons se- 
seculos; muito embora a invocação dessa mila
grosa imagem iosse divei’sa.

Xo livro «Vida do Venerável José de A n
chieta-, por Charles Sainte-Foy e nas «Cartas 
Jesuiticas- de X'obrega e Anchieta, publicadas, 
em 1886, no Uio de Janeiro, acham-se referen
cias muito im[)crtantes aos Santuários da Imma- 
culada Conceição, não só da Villa como também 
da Aldeia, em Itanhaem,

No livro de Sainte-Foy, sobretudo, ha re
ferencias clai'as como esta: diz o citado autor 
(p.ie o grande P. Anchieta tinha «es})ecial vene-  ̂
ração })(>r esta j)arle do littoral onde estava si
tuada a Aldeia de Itanhaé», ex])rimindo-se nes
tes le r iv o s : . . .»  Com quanto o ardente zelo do 
P. Anchieta se extendesse por todo o Brasil, ha
via comtudo um recanto i)or elle  ̂ cultivado com 
])ai'ticu'ar desvelo, e amado de preferencia, por 
lhe i)roporcionar maior occasião de soffrer, e, 
])or isso mesmo, de acrysolar mais merecimentos : 
era uma vasta planura de oito a dez léguas de 
extensão, }>ara a parte do Sul de S. Vicente, cha
mada por causa do seu i)edrôgoso solo- Itanaé. 
Seu torrão, arido em extremo, era calçado todo 
])ela natureza de pedra tão dura, que nem um 
sulco faziam as mais pesadas carretas, nem so
bre ella se podia caminhar sem que coníi-a a sua 
escabrosidade se nn^igoassem os pés ou se rom- 
j)esse o calçado. Pois bem, a um tal sitio, não só
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á gente mas aos mesmos brutos iiisupportavetV 
erji qne o servo de Deus cliamava o seu «Perii'>.

Cumpre esclarecei* que «essa região arida, 
deserta e calçada de ])edra (ou areia) tã > dura 
(pie nem um sulco faziam as imiis jiesadas car
retas» não pode deixar de ser a «PRAIA GRAN- 
DP»; porem esse «terreno escabroso e intransi
tável 0 até aos mesmos brutos insupportavel», a. 
(pie o aulor se refere, é a costa alcantilada e e r i
çada de fragas e jienedia, que fica áqnem e além 
do Perubybe no municipio de itanhaem,

Anchieta appellidava toda esta região “~ a  
seu Peru —não só porque o nouie de Perii, nessa 
ei)oca das con piistas de Pizarro, equivalia on era 
synonymo (le «grandes minas e riipiezas«, como 
também poi*(pie essa i>raia de Perubybe era en
tão conhecida dos indigenas jielo nome de Ih rã -  
Aiva ou I’ei*ú-AU)a, que (]uer dizer: (tação-inim 
ou cação-bravo (peixe da familia dos esqualos).

l']sse nome de Perú-AUia cor)’om})eu-se em 
Perubibe, denominação (|ue abrange agora toda 
essa região da costa e das montanhas, que fica 
para além de Ttaidiaem, até ás bacias fluviaes 
do Gnarahii e Una do Prelado.

Foi ahi nessa [larte do littoral de Itanhaem, 
nos valles pi*ofundos do Una e Guarahú^ abriga
dos de um lado })ela muralha rochosa e abru]>ta, 
(pie guarnece e' defende a costa, e })elo outro pe
las encostas alcaniilladas da serra dos Itatins, 
(pie se r('fugiaram as tribus de Tupiniquins, aco- 
çadas 0 batidas ])clos caçadores de carne huma
n a — pois (p.ie já os liavia nesse te m p o - entre as 
(juais o genio evangelizador de Leonardo N u 
nes e Anchieta tanto fructo recolheu ! Para os 
dous missionários essa agreste região, tão rica e 
abundante de almas, (pie lhes pro;.)orcionava sem- 
]>re copiosa seara evangélica, ei*a, de facto, um 
v(n*dadeiro Peru, uma mina enexgotavel !

Ahi oiierou Leonardo Nuii(:»s umas das suas 
maiores façanlias, conseguindo <pie o celebre aven-
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tiireiro, o terrivel caçador de indios, Pedro Cor
rêa, abandonasse esse infame tráfico e entrasse 
para o greaiio da Companhia, onde se tonioii, 
como missionário, o mais abnegado e lieroico de
fensor desses mesmos indios.•

Grande parte dos factos miraculosos da \\-  
da do P. Anchieta --0  Tliaumaturgo do Prasil—’ 
ahi se effbctuou, como demonstra a tradição con
tinuada G viva ainda na memória dos habitantes 
daciuellas [)aragens do nosso littoral.

() autor do referido livro relata muitos des
ses milagres o[>erados ]'»or Anchieta, ora na egrO' 
ja e povoação de Itanhaem, (pie já era villa })or 
esse tempo, ora na aldeia de Itanhaem, confir
mando assim que existiam de facto as duas p o 
voações distinctas, e que a aldeia não se devia 
confundir com a villa do mesmo nome.

A pagina 143 da dieta obra diz esse au
to r :» . . . .  Estava o servo de Deus })régaiido nu
ma Egreja da Aldeia de Itanhaé dedicada a Ma
ria Santissima, etc..........» E relata longamente o
milagi’e.

Mais adiante, pag.“ 161, diz entretanto»........
Na Eg;-eja da Immaculada Conceição, em I ta 
nhaé, arrebatado em extasis, elle foi envolto em
luz tão viva, e tc ..........» Vê-se claramente (jue aqui
o prodígio se opera na egreja da villeie não na 
da aldeia.

Noutro logar, pag.'* 189, traz ainda Sainte- 
Eoy, referindo-se á egi‘eja da \nlla de Itanhaem, 
este trecho cheio de interesse, porque demonstra 
a importância que, já nessa ei)Oca, tinha adqui
rido. como logar de i)oregrinação, o celebre san
tuário da Immaculada Conceição de Itanhaem. 
Diz j)OÍs o memorado autor:» Fôra o Padre An
chieta á i )O v o a ç ã o  de Itanhaé, visitar a egreja 
da Immaculada Conceição, um dos mais celebres 
santuários do Brasil e de sua particular devo
ção, e tc .......... »
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Pelas transcripgõos feitas vê-se que essa 
egreja, «um dos saiduarios mais celebres do l^ra- 
sil», iião era a modesta egreja da Aldeia de Aba- 
rc'l)êl)ê, mas sim a egreja da Villa de Nossa Se- 
]diora da Conceição de Itanhaem fundada j)or 
Martim Affonso de Souza

Em uma carta escripta por José do Anchie
ta ao })adre Mestre Lainez, datada de S. Vicente 
a 16 de abril do lo63_, ha esta i)assagem coiicei*- 
nente a I tanhaem: «(JompPtos (juinze dias que 
estivemos na villa de Santos, onde se confessou 
grande })arte de escravos e mulheres dos portu- 
guezes, que são sempre mais devotas que seins 
maridos, voltames a este coilegio de S. Vicente e 
da(|ui partimos logo ])ara outro logar chamado 
Ilanhaé, 6 ou 7 léguas pela jmaia, que é fi'ontei- 
ra dos indios (pie agora se levantaram, onde ou
tros também se mudaram })ara morarem com os- 
f hristãos das aldeias de indios, matando alguns- 
malfeitores, ipie também vinham sobre aiiuella 
})Ovoacão, e agora têm casas feitas de novo jan
to aos ])ortugueses, desejando ser ensinados o 
baptizados; mas por faíta de interpretes nada 
se })()de fazer ao presente; e nesta villa temos 
estado outra i)arte da (piaresma, occu])ando-nos 
nos mesmos exercicios de ensinar e confessar se- 
idioi-es e escravos, de noite e dia, com grande 
trabalho, ])orêm mesclado de muita consolação de 
ver a diligencia (pie tem os escravos em acudir 
das fazendas, em (]ue estão derramados, a con
fessarem-se, e (fiianío bom cuidado têm em gu a r 
dar os mandamentos de D eus.......... »

Não ))odemos deixar de illustrar com algum 
commentario alguns topicos do trecho da carta, 
(pie acabamos de transcrever, pai a melhor intel- 
ligeucia delles.

(Miando José de Anchieta aportou, pela pri
meira vez, a S. Mcente, a 24 de dezembro de 
1553, já Leonardo Nunes (o Abârébébê) o Pedro 
Con-êa, convertido por elle e tornado seu auxi-
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liar, haviam penotrarlo nos sortõos do Itanhaem 
•0 formado o niicloo do aldeamento, com a pe(]iie- 
na capeiia, na praia de i^eruhybe, á qual atrás 
nos referimos.

Anchieta, zeloso e infatigável como era, não 
])odia deixar do visitar essas paragens do litto
ral, onde se operáia, ])or esforços de Abarébêbê, 
a conversão do famoso Pedro Corrêa, que foi, 
nessa occasião, o mais habil e j)oderoso auxiliar 
da missão jesuitica em S. Vicente, como decla
ram o proprio Anchieta e outro missionários des
sa epoca.

O anno 1554, a])ds o auspicioso e solemne 
acto da fundação de São Paulo de Piratininga 
l)elos treze i)adres e irmãos da Companhia, que 
se achavam nesta Ca])itania, e (jue, com a cele
bração da missa no dia oo Apostolo das Gentes, 
sagraram em Piratininga o local outrora desig
nado para  a povoação ahi agglojnerada por Mar
tini Af’fonso de Souza, não deixou de ser fatal 
aos missionários de S. Vicente pela perda irre- 
])aravel, que soffreram com a moide desastrada 
e tragica de Leonardo Nunes e l^edro Corrêa.

Leonardo Nunes íalleceu em jullio e Pedro 
Corrêa em agosto deste mesmo anno de 1554.

A missão do littoral, particularmente, jier- 
deu muito com o desa})parecimento desses dois 
apostolos. (*)

O  ^ ■ Leo?iardo Ahmes—^\e \to  para ir a Roma a tra
tar com S. Ignacio, então Geral da Companhia, das coisas das 
Provincia do Brasil, findou a carreira da sua vida mortal em 
um lastimoso naufragio, do qual poucos escaparam. Deram es
tes larga noticia de quanto o padre trabalhou por ajudar os 
companheiros naquelle ultimo perigo.

Elle com o irmão Pedro Corrêa, narra o Rmo. P. Qa- 
lanti, prestaram juntos, em S. Vicente, urna obra de grande 
alcance, conseguindo dos Tamoyos a restituição das mulheres 
dos moradores dessa villa, arrebatadas por elles ao affecto de 
seus maridos.

I r  nulo Pedro  C o rrê a — Antes de religioso, era homem 
nobre e destemido, que tinha causado enormes damnos a o | 
Índios, captivando uns e matando outros. Trocou-lhe Deus o



ill I

!iru

16 Egreja e CorÚJento de Itanhaem

V il"

ï'

Anchieta, apezar de sua boa vontade e (le 
seu infatigável zelo, jiouco podia fazer então, 
pois, além de recein-chegado, ignorava aind'a por 
completo os hábitos, os costumes e o idioma dos 
nossos selvagens. Elle era ainda, além disso, um 
simples irmão escolástico approvado, (lue só pas
sados doze annos havia de receber ordens sa
cras.

E ’ jirovavel que antes da epoca a (jue se 
refere na carta, (jue imos transcrevendo, isto é, 
antes de 1593, elle tivesse, mais de uma vez, vi
sitado o littoral de Itanhaem, outrora evangeli
zado ])or Nunes e Corrêa.

Mas voltemos á analj^se da carta de An
chieta; Diz elle : «Itanhaé está a 6 ou 7 léguas 
pela praia, que é fronteira á dos índios».

A praia «fronteira á dos indios» é a praia 
grande, (iiie confronta com a praia de Peruhjdie, 
além da foz do rio Itanliaem, onde demorava a 
aldeia dos indios já evangelizados pelo Abaré- 
bêbê.

Segundo a relação da mesma carta esses 
indios haviam-se revoltado contra outras tribus, 
e alguns individuos dessas tribus tinham-se vin
do acolher entre os christãos da aldeia ou das

coração por meio de seu servo, o padre Leonardo Niinss, que 
lhe extranhava aquelle modo de viver de saltear indios Em sa- 
tisfacção do que em consciência lhes devia e para reparar os 
males passados, determinou entrar na Companhia, sendo nella 
recebido pelo mesmo padre Leonardo Nunes.

Como, era famoso lingua, foi enviado, com o irmão loão 
de Souza, em serviço de Deus, aos Carijós. Tendo pregado o 
Evangelho áquella gente, trazia já com'sigo muitos gentios a re
ceber 0 baptismo, e no caminho, que passa pela Serra da Cu
ritiba, para o interior além da Bahia de Paranaguá, elles mes
mos os atraiçoaram, por falsas informações, e os mataram ás 
frechadas, postos ambos de joelhos em oração. Foi o primeiro 
entrou na Companhia no Brasil e colheu nelle a palma do mar- 
tyrio.

Os padres João Lobato e Jeronymo Rodrigues, enviados 
depois em 1605 pelo P. Fernão Cardim, sul stituiram-nos como 
missionai ios entre os Carijós

N. da R.
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aldoias ; pois 6 provavol que além do aldoamoii* 
to de Mmmhíí««* houvesse ainda, nessa e])oea, on* 
íros de l*ernhybe.

Qneixa-se Anchieta da falta de inter})retes, 
naíinella occasião, e de (pie })or isso nada podia 
fazer [)ara o bem desses indios revoltados.

De facto, tendo fallecido os dois missionários, 
princi})alinente Pedro Corrêa, (|ue era o nnico 
clingna» da Companhia, nada se poderia tentar 
a favor dos oborigenes, porcjiie elle, Anchieta, 
eml)ora se achasse na ('apitania havia perto de 
ílez annos, ainda se considerava iüiiW-i ]>ara tal 
mister e emprehendimento, (fiMèMii««»# de subs
tituir, .como inter})rete, os dois irmãos martyriza- 
dos.

Parece-nos entretanto (pie esta 
de Anchieta ao sen superior era mais 
<le IwiiiiiWi«») ou modéstia, ))ois(]ne a 22 desse nies- | h-umibdacLfi 
mo mêz de abril e aniio de 1563, isto é cinco dias 
após a data desta carta, elle se embarcava em 
S. Vicente, em companhia de Nobrega e de José 
Adorno, afim de ir com elles ás praias Iperoyg 
(ípie estão a vinte e seis legnas ao norte de S.
Vicente), negociar a ]>az com os ferozes Tamoyos 
de Ubatnba, onde vai abnegadamente ficar em 
refens até ao dia 14 de setemmbro desse mesmo 
anuo,

Este facto notável e heroico de sna vida 
nos vem demonstrar ({ue, se elle não foi dessa 

^xêz visitar os indios revoltados da aldeia de I ta
nhaem, não era, é claro, por falta de interprete, 
pois ninguém melhor (pie elle,—já bem versado 
então no idioma tnjiyrestava no caso de o ser, 
mas jior outras razões, (pie os ])ro])rios factos se 
encarregam de elucidar, como passamos a vêr.

Nnm dos últimos periodos dessa carta dá 
Anchieta perfeitamente a entender o motivo por- 
(pie não ia á aldeia de Itanhaenn cJes-tzi vez..

Depois de fazer nina breve resenha das dis
posições liostís dos Tamoyos, inimigos jurados
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dos Portuguêzes, conclue «Agora estão a})pare-
Ihados dois navios (canoas), em fie
ia, o P. Nobrega e eu—por interDre?( ^ ^ o r  falta 
de outro melhor, e t c . .........»

Sinião de Vasconcellos, na «Chronica da Com
panhia de Jesus», relata, minuciosamente todos 
os factos e peri])ecias, que se deram com Anchie
ta no decurso de sua estada na aldeia de Ipe- 
royg, entre os Tamoyos, após a retirada de No- 
bi-ega e José Adorno, os quaes, em companhia de 
alguns Índios, haviam regressado a S. Vicente 
(‘om o fim.^j,yg^'onsolidar as pazes entre os por
tuguêzes cjue lhe movia assidua
guerra. D iz o re ie r ic lo  chronista que, ao cabo de 
alguns mêzes, Anchieta recebera com alegria, em 
Iperoyg, a nova da resposta da ])az, (pie lhe fo
ra enviada de S. Vicente pelos mesmos Tamoyos, 
(jiie haviam, como embaixadores, acom])anhado 
para S. Vicente a IManuel da Nobregn“̂®?»—tiosé 
Adorno.

«p]stes Índios, diz o citado Chronista, conta
ram a José de Anchieta como o padre Nobrega, 
depois de ter estabelecido a paz em S. Vicente, 
os levara a ítanhaem e fizera pazes entre elles 
e aquelles moradores, abraçando-se de parte a 
parte na Egreja  (da Iminaculada Conceição) para 
mais segurança: e depois os ajuntára em Pira- 
tininga, e fizera o mesmo, etc...»

Na collecção das «Cartas do Padre Manuel 
da Nobrega», já citadas, ha também uma impor
tante referencia a esíe celebre armístido de Iperoyg, 
Diz ahi o missionjirio que, em ítanhaem foram 
celebradas as pazes entre os Tamoyos e «os tu- 
pys dos l^adres».

Piste inciso : entre os tupys dos Padres^ (pier di
zer que as referidas ])azes, em Ítanhaem, não 
foram celebradas sómente entre os portuguezes 
moradores da Villa e seus escravos, mas sim en
tre os tuj)ys da ])raia de Peruhybe, residentes na 
aldeia de Abarébêbê, «onde mêzes antes os in-
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(lios se haviam revoltado», segundo o valioso, 
testemunho de José de Anchieta, como acabamos 
de referir na trauscri})(^‘ão do topico de sua car
ta, datada de S. Vicente a 26 de abril de 1563.

E ’ para  notar nessa mesma carta a sollici
tude, que mostra, e as miiindencias, em cpie en
tre Anchieta ao descrever a maneira como exer
cia a catechese entre os pobres iiidios de I ta
nhaem : «Entre esses indios de ({iie falo, refere 
elle, está nm, ([iie creio passa de cento e trinta 
annos, ao ([ual, todos (pie ha muito tempo o co
nhecem dão testemunho de haver sempre vivido 
sine querela desde o teni[)o cpie o conhecem, assim 
com os seus, como com os nossos ])ortngnezes. 
Outra vez (pie fomos á(|iiella villa pela b.^sta da 
Immacnlada Conceição de Nossa Senhora a (piem 
é dedicada a egreja, falando-lhe cpie o (pieriamos 
baptizar, jiara (pie sua alma não se perdesse, mas 
(pie })or então não jiodiamos ensinar-lhe o (pie 
era necessário, por falta do tempo, etc. . . .»

Anchieta continua a descrever todas as pe
ripécias acontecidas com este velho indio e a 
forma como o baptizaram na referida egreja de 
Itanhaem, dando ainda outros ])ormenores dos 
factos que, no desenqienho de sua ardna tarefa 
de missionário, se deram em sua volta jiara S. 
Vicente, ao longo da Praia Grande. Ahi ba})tiza- 
ram nm indio dentro do rio Mongagná; e «em 
memória do apostolo S. Filim)e, baptizando o 
oniuico dentro de nm rio, d é i ^ s  a este indio o 
nome de Filijipe». Uma consa para notar nesta 
carta de Anchieta é a maneira por cpie se expri
me, (piaiido trata da Administra(;ão dos Sacra
mentos.

Diz—referindo-se aos neophitos,—confesson- 
se, baptizon-se, sem jamais allndir a si proprio, 
dizendo—confessei ou baptizei; o (pie demonstra 
que, não sendo elle ainda sacerdote nessa epoca, 
não podia, está visto, administrar esses sacra
mentos.
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Não nos diz entretanto Anchieta, nesta cu
riosa cartn, quaes oram os seus companlieirDS 
nesta missão do littoral, no pnno de 1563.

S(3 ein 1566, decorridos tres longos annos,. 
depois de ter o intrépido missionário concluido 
a paz com os Tamoyos e seguido na expedirão 
de Estacio de Sá, que a 20 de Janeiro de 1561 
partiu de S. \’icente em soccoiro do llio de Ja- 
neiro, é que elle vai receber na Ealiia as ordens 
do presbytero, (jue lhe são conferidas pelo bispo> 
D. i^edro Leitão,

Dahi em diante Anchieta assume a sua ver
dadeira missão, o seu fecundo apostolado entre- 
os Índios do littoral.

E ’ nessa i)hase de 1566 a 1585, a mais bri
lhante e laboriosa de toda a sua vida de missio
nário e thaumaturgo, que elle, piãnieiro como sim- 
})les sacerdote e depois do i578, como Provinciab 
toma s()bre si o encargo de diiàgir pessoalmente 
a catechese dos indios, outroi’a evairgelizados por 
Leonardo Nunes e Pedi'o Corrêa, nessa 1’egião 
(pie elle já havia denominado «O SEU P E R U ’», 
i‘ecanto esse «por elle cultivado com especial des
velo, e amado de preferencia por lhe proporcio
nar maior occasião de soffrer, o por isso mesmo 
de acrysolar mais n:erecimentos ..» (Sainte-Eoy, 
Vida do V. J. de Anclueta). E ’ então nessa qua
dra ditosa para  os pobres habitantes do littoral 
de I t a n h a e in ^ s  antigos catechumenos de Aba- 
1‘ébêbê, qu'^operaflr os estupendos milagres, não 
só da ermida da villa de Itanhaem como da 
ca])ella da aldeia já começada jror Leonardo Nu
nes, que dahi em diante se vai desenvolver pelo 
zelo e piedade de Anchieta. {*)

p) Em 1585 o Padre Diogo Soares, em nome dos indios 
aid ados em Abarébêbê, recebeu, por doação do Cap. Braz 
Cubas (fundador de Santos) uma sorte de terras, de meia legua 
de frente, á beira mar. E«sas terras doadas por Braz ( ubas, que 
possuia «sesmarias» em Itanhaem, vinham ampliar, e completai" 
a área do aldeamento (Chronologia Paulista, vol. I.o) e «prin
cipiava no Rio chamado Tietê (?) até o logar conhecido por Ta
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0 6
inilaoTes,

o s
l)fodigios operados

pelo thaumaturgo estão profuiidaineiit^'^ g rava
dos e impressos na memória de todos eeew ha
bitantes do littoral, desde Mongaguá até ã Praia 
da Juréa, região essa tão particnlarmente amada 
pelo Pagé-Guayii (nome com que os indios o 
apellidavam).

Além das m in is  da egreja de Abarébôbê e 
das suas imagens guardadas na matriz de Ita- 
nliaem o na egreja do convento da Immaculada 
Conceição, ex'stem ainda, mesmo em Itanhaem, 
outras «memórias», que nos recordam esse pério
de aureo da missão de Anchieta no nosso litto
ral da Conceição.

O «romeiro», que visita aquella legendária 
villa, não se despeile daquelle sitio sem ter feito 
uma excursão a essas «i)rainhas e costões», que 
constituem o inicio ou começo da ^região frago
sa (p.ie Anchieta denominava o seu Peru».

Depois de transi)ôi‘-se o «costão do Givúra», 
onde se acha a celebre «pedra do altar» o visi
tante sente irresistível desejo de ir vêr e percor
rer 0 «costão de Paranambuco», onde, além da

piréma», onde dividiam com as sesm aiiasde Pedro Corrêa, nes
sa época p rtencentes também ao Coliegio dos Jesuítas, confor
me a doação feita pelo proprio Pedro Coirêa. Essas «sesmarias» 
de Corrêa, em Itanhr.em, abrangiam toda a costa que vai desde 
Tapirêma até Guarahii, conforme consta das antigas chronicas.

No fim do secuío X V III,  após a expulsão dos jesuítas, 
todas essas terras foram confiscadas pelo governo da métropole.

Em 12 de maio de 1856, meu Pae João Pedro de Jesus, 
como fabriqueiro da Matriz de Itanliaem, readquiriu, pela «Lei 
do Registro de Terra.» duas sortes de terras para patrimônio 
da mesma Matriz, onde se acham recolhidas as imagens e relí
quias da primitiva «Egreja de Anchieta».

Essas terras denominadas então -Terras de S. João da 
A ld e ia—estão situaéas, uma no legar da primitiva «Aldeia de 
Abarébêbê», e a outra no sitio conhecido p o r-Faze n d a dos Pa
dres,—no Rio de Peruhybe, e constam cada uma de uma lé
gua de frente.

S Io  esses os únicos bens que restam dos antigos aldea
mentos dos Padres Jesuítas, cm Itanhaem.

(N O T   ̂ D O  A U TO R )
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«[>raia das conchas», se osteiitain de aspecto amea- 
dor LuuUíuralhas íVagosas, por entre as (poacs so 
vão notando as furnas e grotas, (lue a tradÍQâo> 
indica S(ír o [)riinitivo ca.ninlio do l^agé-Giiaçú. 
A(pii é uma pedra curiosa por seu asj)3Cto e dis- 
posit^ão, ein forma do leito, com o respectivo do- 
cel, a qual o [)ovo denomina «o leito do P. An
chieta»; ali, mais adiante, uma fon-te deaguacris-  
tallina, borbulhando em uma cavidade' da i-ocha, 
tapetada de verdes musgos, á (pial a tradi(,aão 
liga também o nome do Santo Missionário. Si o 
visitante não se iidimida ante a íuria dos vaga
lhões (pie se precipitam contra as negras pene
dias do costão, como (|uerendo vedar-lhe a pas
sagem, e (luizm* percorrer esse eri(,mdo e escabro^ 
so caminho, ouírora trilhado pelo Santo Missio
nário, ao longo do costão, até a «Pedra das Ga
lhetas», chegará por fim no lado ojiposto ao fa
moso «Po(;o de Anchieta» o ipial dá nome, não 
só á (3bra admiravel mandada construir ])olo in
fatigável missionário, mas também ao Bairro ou 
pov(ãa(;;ão dea P a (,'0 (jiie dahi se extende até o ri
beiro de Cambuinhú. E ’ alii, ao lado occidental 
desse jiromontorio do «Paranambuco» que tem 
começo a Praia do Peruhybe, na extenção de q u a 
tro léguas, onde jaz a respectiva aldeia de Aba- 
i-ébêbê e a celebre Egreja de Anchieta, hoje cm 
rui Has'*.

Diz-nos ainda a tradição poiiular que foram 
os catechumenoR de Anchieta os que, sob as suas 
ordens e direcção, constridram, com podi*as co- 
lossaes, esse famoso Pôço ou cerco de apanhar  
peixe, do qual ainda o })Ovo hoje em dia se ajiro- 
veita. Essa ^<memoria» de Anchieta só póde ser 
vista e examidada ne maré-baixa, ]>ois que na 
})rea-mar está toda submergida debaixo da agua.

São muitas as maravilhas operadas poi' to
da essa região, que o })ovo rememora e atliiliiu^ 
ao P. Ancldeta ou Padre Santo. Entre  estas é 
memaravel a que se deu nas margens do rio Una,
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íilém (Io Guaralui, omle elle imp()z as mãos o 
i\í'iigeiil,oii um ligro m?gro, <|iie dizimava os lia* 
hitantos e impculia a passagem no porto de em- 
bar(]iie do dicio rio, denominado ap()S «Una do 
Prelados) ])or ter sido elle, de tacto, o primeiro 
])relado da Ordem (pie visitou aípiellas pai'agens,

A humilde capeüa da Aldeia, uma ])alho(,*a 
talvez, fundada por Abarébêhê e Pedro Corrêa 
sob a invoca(‘ão da Jmmaculada Conceição, foi 
amjdiada e aperfeiçoada durante o j>ioviiuíialado 
de Ancliieta, e é por isso cpie ainda actualmenb' 
o povo dá ás minas da(|uelle templo o nome de 
«Kgreja (ie Anchieta».

Á ermida da Immaculada Conceição erigida 
110 outeiro da villa, da (pial já nos occiqiámos, 
também foi melhorada e amjiliada nossa epoca. 
i \ ‘la carta de Anchieta su))ra citada, vemos cpie 
<3in 1563, ah^un da povoação elevada já nesse 
tempo ;i cathogoria de villa, existiam muitas fa 
zendas com esci’avos, disseminados jielo munici- 
pio.

Das citações, (|ue jáfizemos do livro do Char
les Sainte-Poy, deduz-se também (pie a egreja 
da Immaculada Conceição da villa do ítanhaem, 
era effoctivainento um dos mais celebres san tuá
rios, do Hrasil e de sua muito iiarlicular devo
ção». (*)

C) Havia no Brasil quatro povoações, ao todo, que tinham 
por orago a Nossa Senhora da Conceição, em terras caíecliiza- 
r'as por Anchieta e duiante o seu apostolado. Estavam cilas nos 
territórios da B a h ia  ̂ í ta n h a e m , E iv i r i to  S a n to  e P ir a tin in -  
(ja. A lespcifo das duas primeiras pcssiiimos o seguinte docu
mento authentico tirado das «Iníormaçães c Fragmentos Histo- 
r\cos» do P. josé de Anchieta, publicados no ído de Janeiro, 
por Capistrano de Abreu: B a h ia  «Quatorze léguas da cidade 
para o norte se íêz uma ermida da Conceição de Nossa Senho
ra, na íazenda de um homem dos antigos e principacs da terra, 
nuii perfeita e de muita dev  ̂ ção».

I ta n h a e m .  «Ao longo da praia na terra firme, nove ou 
dez léguas da villa de Vicente, tem (a Companhia a seu 
cargo) uma villa chamada llanhaé de Portuguezes e junto delia, 
da outra banda do Rio como uira légua, tem duas aldeias pe-

I
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|M

Durante o tempo qiie a villa de Itanliaein 
o’osou do titulo de ^Cabeça da Capitania» dos 
herdeiros de jMartim Affonso (a Condessa de 
Vimieiro e os Condes da Ilha do Principe) e foi 
a cai)ital das cein legues de costa doadas por D. 
João III ao primeiro donatario, derivando dahi 
todos os actos administrativos, o seu desenvolvi
mento se accentucu, e a egreja de Nossa Senho
ra da Conceição, como é aliás bem notorio, tor
nou-se cada vêz mais celebre. Esse periodo, vai 
de 1624 até 1753.

Em 1654 segundo um registro existente no 
Archivo da Camara de Itanhaem e transcripto 
na nossa monographia—«A Villa de Itanhaem»— 
foi lavrado um contracto a 2 de Janeiro desse 
anno, ])elo qual os officiaes da Camara, povo e 
religiosos de S, P^rancisco entravam em accordo 
pai’a estabelecimento de um convento sob a in
vocação da Immaculada Conceição, no local, isto 
é no outeiro, onde existia a egreja de Nossa Se
nhora.

I^icou estabe^cido por esse accordo, que a 
egreja primitiA^mnagens e o demais, passaria 
tudo desde então a pertencer ao dicto cenvento 
dos Ph-anciscanos e que a Innandade  de N."̂  S.*'» 
(Ia Conceição, a quem pertencia a dieta egreja

quenas de índios christãos. Nesta villa tem uma egreja de pe
dra e cal, na qual, quando se reedificou, o Administrador deitou 
a primeira pedra com toda a solemnidade: é da Conceição de 
Nossa Senhora, onde de teda a capitania vão em romaria e a 
têr novenas; fazem-se nella milagres».

Das duas outras faz menção o P. Fernão Cardim  na sua 
N a r r a t iv a  E p is to la r ,  nos termos seguintes :

E s p ir i to  S a n t o — «Tèm  os padres nesta capitania, tres 
léguas de villa, duas aldeias de indios a seu cargo. A Conceição 
de Nossa Senhora é orago da aldeia mais principal. «Esta é 
a aldeia de G u a r a p a r y ,  fundada pelo P. Anchieta, hoje cida
de, cujo orago é N, Senhora da Conceição.

P ir a t in g a .  «Muitas vezes foi (o padre visitador) a uma 
aldeia de Nossa Senhora dos Pinheiros da Conceição. Esta aldeia 
foi fundação do P. ]osé de Anchieta.

N . de R.

I (
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com seus bens e alfaias, daria posse de tudo aos 
dictos Padres Pranciscanos, como de facto se ef- 
fectuou.

Conforme se depreliende destes documentos, 
a egreja de N.*'' S.® da Conceição tinlia até aquel- 
la data servindo de matrix á villajde Itanhaem.] e 
Daquelle dia cm diante a matriz mudar-se-ia pa 
ra egreja de Santa Anna, quo ficou sendo a [>a- 
droeira da villa.

Os frades, entrados na posse da egreja do 
outeiro, trataram de fundar o convento e abrir 
o nova ladeira, que é a que ainda hoje se vê no 
mesmo outeiro, com dois planos inclinados e os 
respectivos adros, em cima e em baixo.

A frontaria da a)itiga egreja, que olhava 
para o mar, quasi ao rumo sueste, ficou mudada 
para o oriente, e demoliu-se a antiga escadaria 
de pedra em zig-zag, que flanqueava a encosta 
da montaiiha, do lado sul, tendo seu começo ou 
patamar proximo á fonte do Itaguir^.

A rua de S. Francisco e a velha cadeia, que, 
edificadas nessa epoca, estão hoje em desalinho 
com a nova ladeira, mostram ainda a direcção 
da antiga subida e orientam a posição da primi
tiva egreja.

A nova egreja do convento prosperou, bem 
como o culto de N.'* Senhora,- aue cada dia se 
popularizava mais no Brasil.

A Ordem Franciscana começou, infelizmente, 
a decair e a empobrecer no ultimo quartel do 
século XVIII e no começo do século XIX. A 
villa também, tinha já declinado muito nessa oc- 
casião, e as esmolas dos fieis mal davam para o 
sustento dos dois frades que ali viviam: um gu a r 
dião e um leigo.

Segundo os dados históricos, que possuimos 
verifica-se que as primeiras minas de ouro explo
radas, com resultado, na Capitania de S. Vicen- /
te, achavam-se situadas na Ribeira de Iguape, e 
região que, em grande parte, estava dentro do 
municipio de Itanhaem e sugeita á sua jurisdic-

f •
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I

ção, mesmo poríiue, nessa época (1635 a 1768) a 
villa (la Conceigão de Itanhaem se achava insti- 
IIlida em «Cabega de Capitania de Martini Al
fonso de Souza■>, cujo dominio abrangia as cem 
léguas de costa doadas por I). João III a este 
pHmeiro donatorio.

Nesta villa residiam o capitão-mór—governa
dor, ouvidor e demais autoridades, pois que a 
villa de S. Vicente, iirimeira séde da donataria 
de Martini Affonso, havia sido usuipada pelos 
herdeiros de Pedro Lopes de Souza, passando a 
fazer parte então da Capitania de ^^anto Amaro.

Durante o- periodo de 1635 a 1763 a extrac- 
gão de ouro feita nas minas da Ribeira e de 
Paranaguá, attingiram o peso de muitas arrobas, 
conforme se verifica pelos documentos descober
tos no Arcliivo da Camara INIiinicipal de Iguajie 
pelo Sr. Guilherme loung, publicados na Revista 
do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo.

Naquella villa foi então creada*' uma «casa 
de moeda» ou «fundigão», que era consecutiva
mente visitada pelo Capitão-governador de I ta 
nhaem, conforme os documentos que temos entre 
mãos.

Foi, portanto, nesse periodo florescênte; e 
com o primeiro ouro extraliido na capitania dos 
Condes de Vimieiro, herdeiros de Martini Affon
so de Souza, que se mandou fazer a preciosa 
Goi-(')a, que cinge ainda hoje, a fronte da vene
randa imagem da Immaculada Conceição, que o 
povo venera na egreja do outeiro, no proj^rio 
logar onde Martim Affonso de Souza, ha perto 
de quatrocentos annos, lançou os íundamentos á 
primitiva ermida.

O rico medalhão cravejado de diamantes, que 
guarnecem essa preciosa joia (a coroa), refere a 
tradição:—fôra dadiva feita por uma Senhora re 
sidente em Minas Geraes. Essas geminas foram 
as «primeiras» extrahidas pelos faísqueiros nessa 
região diamantina.

Com a descoberta das grandes jazidas au-
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r i f e r a s  d e  C u i a b á  (1718 a  1721), q i i e  t a i i t o  e n -  
t l i U v S i a s i n o  e  c o b i ç a  d e s p e r t a r a m  e n t r e  o s  mineiros 
d e s t a  c a p i t a n i a  d e  T t a n h a e i n ,  a s  v i l l a s  d o  l i t t o r a l ,  
m u i t o  s o f f r e r a m  p e l o  e x o d o  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e  
d a h i  s e  o r i g i n o u .

Os senhores de engenhos, os donos da es- 
cravutura «derramada pelo littoral de Itanhaem», 
na ph rase de Anchieta, abalai*am em massa para 
essas longinquas regiões, em cata do novo El
dorado 1 Dessa epoca data o despovoamento e a 
decadência não só da Villa de Itanliael, como 
de suas cô-irmãs do littoral, que se achavam cob 
locadas sob sua jurisdicção administrativa.

Um desastroso e medonho incêndio, na noi
te de 17 de março de 1833, veio destruir em to
do ou em grande parte a egreja e convento de 
N.‘̂ Senhora, podendo-se apenas salvar as ima
gens e algumas alfaias, que foram conduzidas 
])ara a matriz de Santa Anna.

Os frade* tn itaram ainda, por mais de uma 
vez, restaurar a egreja logo depois; mas, falhos 
de recursos e desanimados, viram-se constrangi
dos depois a abandonar inteiramente a egreja e 
o convento, que cairam em ruinas, jazendo as
sim jmrto de trinta annos

Em i860 os habitantes de Itanhaem se cons
tituiram em .m sa e resolveram, em vista do a b a n 
dono da egreja por parte dos frades, e reorgani
zar a Irmandade i)rimitiva de N.®» S.'* da Concei
ção afim de se reedificar o santuario e faze r  a 
transladação da Imagem, que se achava na ma
triz.

Tendo o novo compromisso sido a[)iovado 
e sendo dada nova posse á Irmandade pelas au
toridades comi)etentes de tudo o que pertencia 
ao convento, em Adrtude do abandono por })arte 
dos frades franciscanos, conseguiu-se a recons
trução da egreja, por meio de esmolas, em])re- 
gando-se nesse trabalho menos de cinco annos. 
A 8 de Dezembro de 1865, sendo juiz da irman
dade o Tenente Antonio José da Fonseca Leite,
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e juiza a Exiiia. Snra. I). Maria José de Albu- 
((uerque, fez-se nesta villa, com grande poinpa, a 
festa da trasladarão de Nossa Senhora da Con
ceição de Itanhaeni e das imagens qne se acha
vam na matriz.

(Vide a nossa monographia «A Villa de Ita- 
nhaem» 3*'' parte —0 corúpento de 5 / '  da Con
ceição de lianhaem—pag. 34),

S. Vicente, 19Í3.

!)'■ BENEDICTO CALIXTO
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I

Confempíãndo o Convento

Eil-o ainda de pé, grave e imponente,
Erguendo altivo o rude eampanario,
Como um heróe faniastico e lendário,
Que as injurias das épocas n ^  sente, /o

E quando escuta, á noite, o mar gem eute, 
E ve da lua o pallido sudario 
De luz cobrir o outeiro solitário 
Onde se firma, impávido e silente,

Talvez que sonhe com remotos dias,
Com já passadas eras de esplendor.
Sob estas naves lugubres e frias,

Talvez se lembre, com saudade e doi‘)
De extinctas gerações que nestas pias 
Aras rezaram com sincéro ardor.

21—11-915
ANTONIO PEDRO DE JESUS

II
m
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Addendo Edícão

!

Reconstituição da primitiva Irmandade de Nos
sa Senhora da Conceiçãot e reedificação 
da Igreja do Conlfentot em Íô 6 t  ̂

Após o violento incêndio, que devorou a 
mór parte da Igreja da Iinmaculada Conceição, 
na noite memorável de 17 de Março de 1833, e 
em seguida ao exodo dos frades franc:scanos que 
habitavam o Convento, tudo ficou em abandono 
e assim permaneceu até o anno de 1860, quando 
foi ’’econstituida a Irmandade da Immaculada 
Conceição,

Essa Irmandade primitiva, cuja fundação, se
gundo documentos existentes no Archivo Muni
cipal ue Itanhaem, datava dos primordios da 
povoação, isto é, de 1553 em deante, foi que le
vantou a primeira Ermida do Outeiro, sob a in 
vocação de Nossa Senhora da Conceição. Foi 
ainda essa mesma Irmandade que, em 2 de J a 
neiro de 1654, conforme rezam os referidos do
cumentos, lavrou um contracto, cedendo a Erm i
da do Outeiro aos frades fi’anciscanos (do Con
vento de Santo Antonio do Rio de Janeiro) para  
que estes nelia se installassem e annexo a ella 
construissem o seu convento, sob condicção de —

i
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so um (lia esses religiosos abandonassem o mes
mo Convento, tudo reveiteria de novo em favoj* 
da Irmandade e do povo.

Reduzidos a escombros pelo voráz incêndio 
a (pie já nos referimos, o Convento e a sua Ig re
ja  permaneceram no mais completo abandono du
rante ])erto de trinta annos; um montão de laii- 
nas informes, donde emergiam ainda, corroídas 
e gastas pelas intempéries, mas firmes e erectas, 
as denegridas i)aredes da grande construc(jão.

Constituindo-se em «meza*, sob os ausi)icios 
’las respectivas auctoridades celesiasticas e civis, 
o povo deliberou reconstituira Irmandade e reor- 
ganisar o seu compromisso, tomando posse dos bens 
então abandonados pelos religiosos franciscanos.

Em sessão de 8 de Julho"de 1864 resolveu a 
«meza» j)romover uma subscripção entre os fieis 
devotos da Immaculada Concei(,;ão, afim de i-eedi- 
ficar-se a Igreja do Convento e em seguida ef- 
fbctuar-se a tras1ada<;ão, para a Igreja então res
taurada, da veneranda Imagem de Nossa Senho
ra da Conceição, e das demais, que se achavam 
recolhidas na Matriz de Sant’Anna da mesma 
Villa, desde o anno de 1833.

Tiveram inicio as obras no anno seguinte 
de 1862, e taes foram os esforços empregados 
l)elo povo, nessa restauração, que trez annos de
pois—em 1865—a importante obra estava termi
nada a contento de todos

A 8 de Dezembro de 1865 pois, sendo Juiz 
da Irmandade—Tenente Antonio José da Fonse
ca Leite, e Juiza a Exma. Sra. D. Maria José de 
Albuquerque, teve logar a imponente procissão 
da Trasladação da Sagrada Imagem da Imma- 
culada Conceição para a sua Igreja restaurada, 
que foi, nesse dia memorável, solemnemente inau
gurada, e de novo sagrada.

Dentre o povo de Itanhaem, que com tão 
bôa vontade e tanta energia concorreu para le
var a effeito este grande emprehendimento que 
vimos de relatar, em honra e louvor da sua Ex-
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celsa Padroeira, os que mais se salientaram fo
ram incontestavelmente os Snrs. João Mariano 
Soares, Zeferino Antonio Soares e Leopoldino 
Antonio de Araujo.

E ’ ])OÍs, em memória dos seus feitos, que ho
je, como um preito do sincera homenagem, vimos 
estampar os seus retratos nas paginas desta des- 
j)retenciosa m onographia .

S. Vicente, 8 de Dezembro de 1915.

BENEDICTO CALTXTO
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A Reslmifíição da Egiaya do (]oii\on- 
lo do N. S. da (^oncoioão do 

llaidiaom

O templo que a desidia consumia 
De antigo povo humilde e desleixado, 
Vae ser em nossos dias restaurado, 
Tanto ]>ode o milagre de Maria !

Agora, um outro povo de energia,
E sendo pela Virgem ajudado.
Emprega seu trabalho e seu cuidado 
A bom termo levando essa obra pia.

Poderemos, em breve, contemplar,
Toda ornada de rosas e esplendores,
A Imagem de Maria em seu altar.

Então ii‘emos, pobres peccadores.
Cheios de fé, aos pés lhe supplicar 
Que tenha compaixão de nossas dores.

João ^raaíío cMuníz de Souza

Itanhaem —1861.—8 de Dezembro
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